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1. CARACTERIZAÇÃO

A importância da formação e reciclagem de recursos humanos para assegurar 
a eficiência das mudanças pelas quais passa o Brasil, na busca de um novo pacto federativo, 
envolve hoje, aspectos como Democracia, Descentralização, Municipalismo e Planejamento 
Governamental.

Como estes aspectos afetariam as esferas de governo em nível federal, 
estadual e municipal? Adequando a hegemonia federal para um sistema federativo, o 
processo de descentralização recoloca novos rumos, envolvendo agentes e recursos e o 
delineamento de uma democracia participativa. Quais seriam os objetivos básicos do 
planejamento? Quais seriam os ingredientes básicos na formação de um planejador? Estas e 
outras perguntas deverão ser necessariamente respondidas quando se pensa em formar 
recursos humanos destinados a atuarem no setor público como planejadores.

A proposta do Programa de Formação de Recursos Humanos para o 
Planejamento Democrático, Descentralizado e Participativo tem como concepção básica a 
constituição de um planejamento governamental contemporâneo. Que assuma efetivamente a 
situação concreta de democracia formal reconquistada mas na realidade ainda não 
institucionalizada em um país com graves carências e profundamente desigual. E que, 
também, seja capaz de vislumbrar novos tempos no limiar do século XXI, uma vez que o 
padrão vigente de desenvolvimento econômico e social, desequilibrado e desarmônico a nível 
mundial, está sendo fortemente questionado.

Comumente o planejador é considerado um tecnocrata, isto é, alguém que se 
vale de técnicas instrumentais ou de informações especializadas para dispor do poder. De 
fato, muitas vezes, ele se ilude imaginando ter o poder de desenhar o caminho entre O Que É 
Hoje e O Que Deve Ser Amanhã.

É preciso desfazer tal equívoco. Em primeiro lugar, ter claro que não é o 
planejador que desenha esse caminho, ele apenas ajuda o político a concebê-lo e a viabilizá- 
lo. Mas, nem por isso a sua importância diminui. Ao contrário, lembrando que o hiato entre 
"o que é" e "o que deve ser” é o campo da ética, aquele que ajuda a preencher esse hiato é, 
por excelência, um ser ético com enorme responsabilidade social. Finalmente, desde que o 
planejamento autocrático e centralizador é incompatível com a democracia, tanto no aspecto 
formal, quanto, especialmente, na sua substância, o planejador será o profissional respeitado, 
capaz de (1) articular parcerias entre os diversos atores sociais que buscam um amanhã 
melhor, e (2) captar os interesses específicos e construir o consenso em tomo de ideais 
comuns.
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Em outras palavras, o planejamento é a negação da utopia idealista, ou 
melhor, busca a sua transformação em compromisso coletivo e concreto de execução, 
assumido por diversos atores sociais interessados. Não há a formulação do O que Fazer, 
independente e desarticulado do Como Fazer. A integração orgânica do "o que" e "como 
fazer" se processa dinamicamente, mas sempre a partir de uma reflexão conjunta e 
responsável sobre Por que Fazer?

O planejamento contemporâneo assume esta ética. Deste modo, o 
comportamento ético que se requer do planejador contemporâneo não advém apenas da sua 
formação moral. Ele é fruto de um amplo conhecimento básico multidisciplinar sobre as leis 
de relacionamento social no campo econômico, sociológico, político e administrativo. É 
também decorrente de uma sólida noção da formação histórica e da atualidade, no âmbito 
local, regional, nacional e internacional. E o resultado de segura capacitação em técnicas 
instrumentais indispensáveis para quantificar e qualificar a realidade presente ou virtual, bem 
como para adequar de forma eficiente e eficaz os meios aos fins. E, não menos importante, o 
domínio de técnicas de relacionamento interpessoal e grupai.

Neste sentido, as disciplinas que comporão o Programa de Formação de 
Recursos Humanos para o Planejamento Democrático, Descentralizado e Participativo se 
distribuirão pelas seguintes áreas temáticas:

Base Teórica Interdisciplinar: conceitos e leis básicas de Economia, 
Sociologia, Política e Administração.

Formação Histórica e Atualidade (local, regional, nacional e mundial): 
dimensão antropológica, social, econômica, política, regional, 
administração pública e Estado;

- Técnicas Instrumentais: planejamento estratégico, gestão orçamentária e 
financeira, elaboração de projetos, construção de cenários, análise 
matemática, análise estatística, dentre outros;

Técnicas de Relacionamento Interpessoal: dinâmica de grupo, técnicas de 
negociação, e análise e solução de problemas.

2. OBJETIVOS

2.1 - Geral

Formar e aperfeiçoar técnicos de planejamento para assegurar ao govemo o 
apoio para a formulação, gestão e acompanhamento dinâmico dos seus planos, para as 



5

análises, reflexões e outros subsídios que facilitem o exercício da governança, e que 
ofereçam melhor conjunto de suporte intelectual e técnico como uma das condições 
essenciais de governabilidade.

2.2 - Específicos

. Formar planejadores/negociadores com capacidade para serem 
processadores técnico-políticos de problemas e soluções, levando em conta 
a diversidade cultural e regional do País, bem como as legítimas 
aspirações da sociedade brasileira.

* Implantar um processo de educação continuada que ensine a pensar e 
buscar a aprendizagem permanente, de forma a deixar os seus participantes 
seguros sobre como usar ou não os instrumentos aprendidos, e capazes de 
criar outros.

Ensinar, de forma clara e com metodologias propiciadoras, os conceitos de 
interdependência e da multilateralidade das relações entre o social e o 
econômico e das relações dinâmicas da política com a estruturação e o 
funcionamento do Estado.

Instituir um fórum permanente para discussão de novas idéias, teorias e 
técnicas visando a atualização do planejamento governamental.

3. COMPONENTES/OPERACIONALIZAÇÀO

O Programa compreende três subprogramas intimamente relacionados e 
integrados dinamicamente, conforme segue:

3.1. SUBPROGRAMA I - FORMAÇÃO EM PLANEJAMENTO 
GOVERNAMENTAL

Este subprograma será desenvolvido em duas etapas. Na primeira está prevista 
a realização de um Curso de Planejamento Governamental, a ser realizado no primeiro 
semestre de 94, em Brasília. Terá características de especialização (mínimo de 360 horas) e 
duração máxima de 3 meses, direcionado para a formação abrangente de novos planejadores 
e aperfeiçoamento dos atuais, visando a sua capacitação para atuar numa sociedade 
democrática, complexa e multidimensional.

Comporta processo de capacitação multidisciplinar com maior ênfase no 
conceituai (o que e por que fazer) que no instrumental (como fazer). Antecipa-se às 
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tendências de implantação das carreiras de planejamento em escala nacional, constituindo 
condição de ingresso e critério de progressão funcional.

Deverá ter um conteúdo mínimo comum às esferas de governo, de modo a 
assegurar um padrão geral na formação do planejador, observadas as especificidades 
regionais, os limites institucionais e políticos de cada ente federativo e o grau de proximidade 
com a realidade concreta.

Após a avaliação do primeiro curso, em que serão questionados e validados os 
conteúdos e metodologias aplicados, está prevista a sua regionalização, cabendo ao 
CENDEC/IPEA, orientar na organização gerencial e pedagógica, e aos Estados, Distrito 
Federal e Municípios, a realização dos eventos.

3.2. SUBPROGRAMA II- EDUCAÇÀO CONTINUADA PARA O 
PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

Considerando que o processo de aprendizagem deve ser contínuo para 
propiciar uma atuação mais eficiente e mais eficaz das equipes de planejamento frente a 
realidades e marcos teóricos em permanente mudança, este componente do Programa de 
Formação de Recursos Humanos para o Planejamento Democrático, Descentralizado e 
Participativo corresponde, substantivamente, ao aprofundamento dos conteúdos e áreas 
temáticas constantes do Subprograma I - Formação em Planejamento Governamental, o qual 
será ministrado de forma modular.

Destinar-se-á ao aperfeiçoamento e atualização profissional dos atores que 
fazem parte do sistema público de planejamento, sendo operacionalizado de acordo com a 
posição que cada ator ocupa naquele sistema. Enfatizar-se-á o instrumental (como fazer) mais 
do que o conceituai (o que e por que fazer), embora a participação no Subprograma II 
independa da participação no Subprograma I. Todos os cursos serão precedidos de uma 
palestra sobre os princípios balizadores para a formação do planejador contemporâneo.

A clientela acima descrita, será estratificada, em quatro grupos a saber:

- alta direção;

- gerência intermediária e assessorias;

- técnicos especializados; e
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assistentes técnico-administrativos.1

1 exclusivamente destinado às ações de suporte operacional ao planejamento e à gestão de políticas 
públicas.

A implantação deste Subprograma pode se dar de forma descentralizada, 
propiciando a participação de técnicos das três esferas de governo, compreendendo diferentes 

regiões do País, como incentivo à integração das equipes de planejamento e maior 

conhecimento da realidade brasileira.

A carga horária e a duração dos cursos serão variáveis de acordo com as 
características da clientela, imaginando-se cursos de curtíssima duração para o pessoal de alta 
direção, e um prazo não superior a 45 (quarenta e cinco) dias para os módulos direcionados 
aos demais estratos profissionais.

3.3. SUBPROGRAMA III - FÓRUM PERMANENTE DE ATUALIZAÇÃO EM 
PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

Consiste na realização de seminários, debates, mesas redondas e palestras para 
complementar ou atualizar temas específicos, inclusive, utilizando o sistema de 
teleconferências (TV Executiva/Embratel).

Este Fórum contará com a presença de experts nacionais e internacionais, e 
deverá propiciar a efetiva participação de segmentos representativos da sociedade civil. Com 
isso, pretende-se abrir um espaço para favorecer o estreitamento das relações de cooperação e 
parceria entre governo e sociedade, no processo de planejamento.

4. MARCO INSTITUCIONAL

O Programa emana da Carta de Porto Alegre, firmada pelos Secretários de 
Planejamento, por ocasião do IV Fórum Nacional de Planejamento, em novembro de 1993.

De modo bastante claro e preciso, os Secretários Estaduais de Planejamento e 
o Ministro-Chefe da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Coordenação da Presidência 
da República, fizeram as seguintes recomendações:

. implantar programa permanente de reciclagem e formação de técnicos em 
planejamento governamental através da articulação entre o CENDECUPEA, governos 

estaduais e universidades.

assegurar que o processo de planejamento se tome cada vez mais 
democrático e descentralizado, incorporando metodologias e instrumentos de planejamento 

participativo.
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O primeiro passo para a concepção deste Programa de Formação de Recursos 
Humanos começou a ser realizado de forma participativa, através de um Encontro de 

Trabalho realizado no CENDEC/IPEA, em 26/11/93, com a presença de Secretários 

Estaduais de Planejamento, da Presidente do IPEA e de técnicos do Governo Federal e das 

Secretarias Estaduais de Planejamento.

Dando seqüência ao processo, o CENDEC/IPEA encaminhou às Secretarias 
Estaduais de Planejamento e aos participantes do evento o Ajuda Memória com as principais 
conclusões do ls Encontro.

A partir de novas sugestões dos Estados e dos técnicos do Sistema Federal do 
Planejamento, o CENDEC/IPEA está coordenando a elaboração de dois documentos:

1. Termos de Referência para o Programa de Formação de Recursos Humanos 
para o Planejamento Governamental Democrático, Descentralizado e Participativo; e

2. Ante-Projeto do Curso de Planejamento Governamental, a ser ministrado 
em caráter piloto, sob a coordenação do CENDEC, em Brasília.

Estes documentos serão distribuídos a todos os órgãos centrais de 
planejamento estadual e às unidades integrantes do sistema federal de planejamento para 
apreciação crítica e aperfeiçoamento. Constituirão, também, o referencial para os debates do 
22 Encontro, o qual será enriquecido com a participação de professores universitários 
recomendados pelos parceiros e convidados pelo IPEA, bem como de representantes das 
agências regionais de desenvolvimento (SUDENE e SUDAM) e de empresas públicas.

Como pode ser depreendido das ações desenvolvidas e daquelas que estão 
sendo concebidas e implementadas, o Programa de Formação de Recursos Humanos se insere 
no processo de resgate do planejamento nacional, em que o Fórum de Secretários de 
Planejamento desponta como um dos principais eixos de articulação político-institucional. 
Neste sentido este Programa faz parte do processo de democratização e modernização da 
sociedade brasileira, constituindo a base para a reengenharia do CENDEC, a partir de 1994.

5. BENEFICIÁRIOS

Técnicos que atuem na área de planejamento, a nível gerencial e operacional, 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.
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6. GRUPO EXECUTIVO

Coordenação Geral - Heitor Chagas de Oliveira

Coordenação Executiva:

- Ademar Kyotoshi Sato

- Adroaldo Quintela Santos

- Elisabete Moreira

- Susan Hiebert.

7. ESTIMATIVA DE CUSTOS

Para o desenvolvimento do Programa de Formação de Recursos Humanos, 
durante o ano de 1994, estimou-se os seguintes custos:

- SUBPROGRAMA I - FORMAÇÃO EM PLANEJAMENTO
GOVERNAMENTAL (02 CURSOS).........................................................US$ 270,000.00

- SUBPROGRAMA II - EDUCAÇÃO
CONTINUADA PARA O PLANEJAMENTO
GOVERNAMENTAL (05 cursos modulares).................................................................USS 150,000.00

- SUBPROGRAMA IH - FÓRUM DE ATUALIZAÇÃO

EM PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL.............................................................USS 80,000.00

TOTAL..........................................................................................................................................USS 500,000,00



8- CRONOGRAMA DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA O PLANEJAMENTO 
DEMOCRÁTICO, DESCENTRALIZADO E PARTICIPATIVO (1994)

ATIVIDADES FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Elaboração dos Termos de Referência do PFRH. X

Discussão dos Termos de Referência PFRH no IPEA X

Discussão dos Termos de Referência do PFRH na SEPLAN X

Discussão dos Termos de Referência com Setoriais Federais de Planejamento e Orçamento X

Apresentação dos Termos de Referência do PFRH no 2* Encontro e Elaboração de Relatório X

Apresentação dos Termos de Referência do PFRH no 6* Fórum de Secretários de Ranejamento X
Subprograma /

Formação em Planejamento Governamental

Elaboração da proposta preliminar do curso de Planejamento Governamental para apresentação e

discussão no 2* Encontro de Trabalho sobre Formação de RH para o Planejamento

X X

Revisão da Proposta Preliminar e Preparação do Curso de Planejamento Governamental X
Organização do Curso de Ranejamento Governamental X X
Execução do Curso de Planejamento Governamental X X X
Avaliação do Curso de Planejamento Governamental X
Regionalização do Curso de Planejamento Governamental X X X X
Subprograma //

Educação Continuada para o Ranejamento Governamental

Operacionalização dos Módulos

X X X X X X X X X X

Subprograma III

Fóruns Permanentes de Atualização de Planejamento Governamental

Realização dos Eventos_______________________________________

X X X X X X X X X


